
ORGÃO OFI C I A L  da  FEDER AÇÃO de  M OTO CI CL ISM O de  PORT UGA L
nº

 3
21

 
ju

nh
o 

20
23

www.fmp.pt / geral@fmp.pt

MOTO
P O R T U G A L

FEDERAÇÃO DE MOTOCICLISMO DE PORTUGAL,  Largo Vitorino Damásio, 3 C - Pavilhão 1 - 1200 - 872 Lisboa  Tel: 213936030/Fax: 213971457

I MOTO-RALIS I RESULTADOS

25º LÉS-A-LÉS
P O R T U G A L

DE



2 MOTO

Enduro: 
títulos entregues

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
O destaque natural desta 
edição da Moto Portugal terá de ir 
forçosamente para o Portugal de 
Lés-a-Lés, tanto mais tratando-se 
da 25ª edição deste evento de 
características ímpares, tanto no 
nosso país como além-fronteiras.
O Lés-a-Lés é, para muitos, um 
desafio e uma prova de superação, 
para além de tudo o que representa 
em termos de mototurismo, 
reunindo o prazer de andar de moto 
em cenários magníficos (e, muitas 
vezes, pouco conhecidos), com a 
camaradagem e a entreajuda, tudo 
inserido numa organização que 
consegue levar a bom porto um 
evento ‘itinerante’ desta dimensão, 
com mais de dois milhares de 
pessoas na estrada atravessando o 
país de um extremo ao outro.
Esses desafios que se colocam aos 
participantes, juntando ao acumular 
dos quilómetros e aos imponderáveis 
de ordem atmosférica – no ano 
passado o calor, neste a chuva – são 
também refletidos na máquina 
organizativa, tantas vezes forçada 
a arranjar alternativas e soluções 
de última hora que arrastam atrás 
de si complicadas movimentações 
logísticas.
Queria, por isso e por tudo o mais, 
deixar aqui o meu agradecimento e 
os meus parabéns a todos quantos 
se envolveram e empenharam 
para colocar na estrada mais 
um magnífico Lés-a-Lés: aos 
elementos e colaboradores da 
comissão de mototurismo da FMP, 
aos patrocinadores, às entidades 
e autoridades locais, às forças de 
segurança, sem esquecer o papel 
crucial dos moto clubes, que, afinal, 
estão na génese deste evento e 
são uma peça fundamental para o 
sucesso do Portugal de Lés-a-Lés.
Até 2024!

Pela segunda vez na história do Campeonato 
Nacional de Enduro um piloto com naturalidade não 
lusa sagrou-se campeão absoluto da disciplina. Foi 
assim o italiano Morgan Lesiardo que confirmou o 
número 1 absoluto ao vencer os derradeiros dois dias 
de competição, para fechar as contas da temporada 
com seis vitórias em oito possíveis e uma vantagem de 
41 pontos face ao brasileiro Bruno Crivillin, o único que 
conseguiu bater o italiano ao longo do ano. Renato Silva 
foi o terceiro classificado absoluto neste ano de 2023.

Com dois dias de duração, a prova organizada 
pelo Motor Clube Marco foi marcada pelas elevadas 
temperaturas, que também foram adversário de todos 
os pilotos ao longo da meia centena de quilómetros 
do percurso desenhado pelo experiente clube junto 
ao Tâmega. Com três voltas ao percurso, o primeiro dia 
de competição começou com uma vitória de Morgan 
Lesiardo na especial inaugural, mas Bruno Crivillin 
respondeu de imediato e ao vencer as duas especiais 
seguintes fechou a primeira volta na liderança com 
pouco mais de um segundo de vantagem. Mas, na 
entrada para a segunda volta, Lesiardo respondeu e não 
mais largou o registo de ser o mais rápido nas especiais.

No segundo dia de competição, Lesiardo fez o pleno e 
não perdeu em nenhuma das nove especiais realizadas, 
sempre na frente de Crivillin, colocou um ponto final no 
campeonato com mais de 1 minutos e 38 segundos de 
vantagem sobre o rival. Nas contas do campeonato, foi 
Renato Silva que fechou a temporada em terceiro na 

frente de Frederico Rocha e Tomás Clemente.
Para a contabilidade final do primeiro dia, vitórias 

na Open para André Sérgio, que venceu igualmente 
na Open 2, Francisco Leite foi o primeiro em Open 1, o 
mesmo se passando com Tiago Sousa que venceu nos 
Verdes em absoluto e na Verdes 2, Fábio Magalhães 
foi o primeiro na Verdes 1 e José Silva na Verdes 3. A 
jogar em casa, Fernando Ferreira subiu ao degrau mais 
alto do pódio, Paulo Ballas Jr. venceu na Youth Cup, 
Mariana Afonso nas Senhoras, Albano Mouta nos Super 
Veteranos e Tiago Sena na Promoção.

No segundo dia poucas foram as alterações registadas 
na lista de vencedores. Na Open André Sérgio e 
Francisco Leite replicaram as vitórias do dia anterior, o 
mesmo se passando nos Verdes em termos de classes, 
sendo que no Absoluto foi Fábio Magalhães o mais 
rápido. Nos Veteranos foi igualmente Fernando Ferreira a 
vencer, tal como Mariana Afonso nas Senhoras e Albano 
Mouta nos Super Veteranos. Na Promoção venceu João 
Coutinho e Paulo Ballas na Youth Cup.

André Sérgio sagrou-se Campeão Absoluto Open, 
somando o triunfo na Open 2, com Francisco Leite a ser 
o melhor na Open 1. Mariana Afonso sagrou-se Campeã 
Nacional nas Senhoras e Fernando Ferreira foi Campeão 
de Veteranos. Tiago Sousa venceu nos Verdes em termos 
absolutos e Verdes 2, Ricardo Mendes na Verdes 1 e José 
Silva na Verdes 3. Paulo Ballas Jr. venceu na Youth Cup, 
João Coutinho na Promoção e Albano Mouta nos Super 
Veteranos.
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O Campeonato Nacional de Enduro – CFL terminou em Marco de 
Canaveses, com Morgan Lesiardo a arrecadar a coroa absoluta.

NOTICIÁRIO
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NOTICIÁRIO

Primeiro junto ao mar, em 
Vila Nova de Santo André, e 
depois no Alto Alentejo, em 
Portalegre, o Campeonato 
Nacional de Supermoto 
animou os fins de semana 
daquelas regiões com um lote 
de grandes corridas como só 
esta espetacular modalidade 
proporciona.

A abertura do Campeonato 
teve lugar no Kartódromo de 
Santo André. Num dia que 
nasceu a ‘prometer’ chuva 
acabou por ser com sol que 
foram recebidos todos os 
pilotos. 21 inscritos para a classe 

de Supermoto presentearam 
o público com corridas de 
cortar a respiração, e triunfos 
para Sérgio Rego na classe 
principal, com muita disputa 
pelos restantes lugares do 
pódio. Em Mini Supermoto, dois 
‘habitués’ dos lugares da frente 
na Velocidade, Vasco Camoesas 
e Alexandre Cabá, dividiram 
as vitórias, enquanto, em 
Portalegre, onde Sérgio Rego 
voltou a fazer a ‘dobradinha’ 
na classe principal, o Mini 
Supermoto viu David Dias e 
Adelino Patronilho ganharem 
uma manga cada.

Em fim de semana de aniversário do Autódromo do Estoril, que a 
17 de junho completou 51 anos desde a sua inauguração em 1972, o 
Campeonato Nacional de Velocidade regressou para a sua segunda ronda 
do ano.

Depois do domínio evidenciado em abril passado também no traçado 
do Estoril, Ivo Lopes regressou ao CNV para arrecadar nova dupla vitória na 
classe rainha do ‘Nacional’, as Superbike. No sábado, o piloto da BMW fez a 
pole entre as SBK com 1m39,922s, deixando a mais de 3s Ricardo Marinho e 
Miguel Romão (2º e 3º nas SBK, respetivamente). Aberto o semáforo, Lopes 
assumiu uma liderança absolutamente demolidora. O ritmo imposto pelo 
pluricampeão foi infernal e, numa corrida com um só sentido, venceu com 
mais de 56s de diferença para Marinho e mais de 1 minuto para Romão, 
que assinaram o 2º e 3º à geral. Pedro Fragoso foi o primeiro classificado 
das STK600, sempre controlando a distância para Gonçalo Ribeiro, (5º à 
geral e 2º nas STK). O Top 3 da categoria fechou com Tomás Silva.

No domingo Ivo Lopes repetiu a dose, começando por retirar na ‘pole’ 
cerca de 1s ao tempo da véspera, com a marca de 1m38,939s, para rumar a 
novo triunfo sem contestação, sendo acompanhado ao pódio por Romeu 
Leite e Ricardo Marinho, enquanto Pedro Fragoso voltava a ser o melhor 
entre as Superstock 600.

Também em outras categorias se registou quase sempre o mesmo 

vencedor em ambos os dias, tanto nas classes do campeonato como 
troféus. Foram os casos de João Curva, a bisar no Troféu Naked Bikes e 
classe TBN1, de Fred Bottoglieri na TNB2, Tomás Alonso nas Supersport 
300, Alexandre Cabá em Moto4 e Lourenço Vicente em Moto5. Nas 
classes do Troféu Luís Carreira, também Rodrigo Amaral, André Capitão 
e Raul Felgueiras bisaram, respetivamente nas classes Open, Superbike 
e Supersport, tal como Bernardo Aguiar na classe 1 do Troféu Motoval, 
competição em que, na classe 2, se verificou a única divisão de vitórias do 
fim de semana, com Ruben Macuá a ganhar no sábado e Rafael Ribeiro no 
segundo dia.

Alentejo em ritmo 
de Supermoto

Trial visitou Barcelos

Regresso ao Estoril

Com organização do experiente e dedicado clube Moto Galos de 
Barcelos, a terceira prova do Campeonato Nacional de Trial levou pilotos 
e máquinas até á fantástica zona granítica que envolve o bonito Santuário 
de Nossa Senhora do Facho, em Barcelos.

Com forte adesão popular, que animou ainda mais os pilotos, foram 31 
no total aqueles que responderam ao apelo do clube anfitrião, entre eles 10 
pilotos na sempre animada e competitiva classe Hobby. Pela frente tinham de 
ultrapassar oito zonas de obstáculos em cada uma das quatro voltas, sendo que, 
como é hábito, os Iniciados e Infantis tinham apenas de cumprir um total de 
cinco zonas nas mesmas quatro voltas.

A classe Iniciados voltou a ser a mais disputada, com pequenas diferenças 
de pontuação entre todos os pilotos e nova vitória para Martim Ferreira. Nos 
classe Infantis apenas dois ‘mini-pilotos’ para gáudio do público e com a vitória a 
pertencer a Miguel Santos, secundado por Helena Antunes.

Em TR4 vitória de Manuel Inês, seguido de Francisco Magalhães e com 
Teresa Schreck a não conseguir terminar por lesão. Em TR3, Vitor Caçador 
venceu com apenas 1 ponto de vantagem sobre Martim Garcia e Afonso 
Araújo a fechar o pódio

Em TR2 vitória para João Silva, único participante nesta classe fruto de lesão 
dos outros participantes e, na categoria maior, TR1 - Elite, Diogo Vieira voltou a 
não dar qualquer chance aos seus adversários, averbando menos de metade dos 
pontos do 2º classificado, Paulo Ballas, fechando o pódio o veterano Filipe Paiva.

De salientar o exemplar companheirismo demonstrado nesta classe 
maior com os três pilotos a ajudaram-se mutuamente em todas as zonas e 
em todas as voltas.
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António Maio, Campeão Nacional de Todo-o-Terreno e Major da Guarda 
Nacional Republicana, participou na apresentação do novo equipamento 
de proteção destinado aos motociclistas da GNR, que decorreu no Quartel 
do Carmo em Lisboa.

Contando com um vasto currículo no mundo da competição das duas 
rodas, António Maio esteve envolvido neste projeto da Guarda Nacional 
Republicana que permitiu adquirir 25 coletes airbag para dotar os seus 
motociclistas com equipamentos mais seguros, que permitam desenvolver 
um trabalho mais eficaz nas estradas portuguesas de forma a diminuir a 
gravidade das consequências em caso de acidente. 

Somando no seu currículo quatro participações no Rali Dakar e sete 
títulos de Campeão Nacional nas duas rodas, António Maio revela a grande 
mais-valia deste novo equipamento de proteção nas missões dos militares 
da GNR:

“Este equipamento é uma grande evolução em termos de proteção 
dos motociclistas da Guarda Nacional Republicana. Mas, acima de tudo, 

a grande novidade é a utilização do colete airbag que, através de um 
mecanismo eletrónico que se aciona em caso de queda, minimiza os danos 
que possam advir de um sinistro. A Guarda Nacional Republicana vai 
utilizar estes coletes já no próximo mês de agosto na Volta a Portugal em 
Bicicleta, um evento que vai servir como um teste para este equipamento. 
A minha experiência a nível de competição e sendo um utilizador deste 
tipo de colete no rali Dakar, que é um requisito nestas provas, fez com 
que pudesse colaborar neste projeto de forma a demonstrar os efeitos 
benéficos que este equipamento tem. É uma grande mais-valia para 
os motociclistas da GNR poderem garantir maior segurança no seu 
desempenho em missões com a utilização de motociclos em serviço 
policial”, contou António Maio. 

Com este equipamento de proteção, tecnologicamente evoluído, a GNR 
afirma-se como precursora na aplicação de tecnologia de ponta em prol 
da segurança física dos seus militares que desenvolvem a sua atividade em 
veículos de duas rodas a motor.

Abriu a época de Super Enduro

GNR apresenta novos equipamentos

Penafiel recebeu a ronda inaugural do 
Campeonato Nacional de Super Enduro 
– Eduardo Coelho Lda. 2023, com uma 
animada jornada que viu o multifacetado (e 
multicampeão) Diogo Vieira levar a melhor 
nas três mangas em disputa na classe Elite, 
batendo em todas as ocasiões o italiano 
Sonny Goggia, que terminou todas as corridas 
no degrau intermédio do pódio. Já a luta pelo 
degrau mais baixo foi bastante disputada, 
cabendo sempre a um piloto diferente em 
cada uma das corridas. Diego Rodrigues foi o 
primeiro a vencer, com Joel Vieira a terminar 
em terceiro a corrida intermédia e Gerard 
Gracia a conquistar essa posição na derradeira 
manga.

Na classe Open também se assistiu ao 
domínio absoluto de um piloto, neste caso 
Ricardo Silva, com todas as restantes posições 
muito discutidas entre um lote de pilotos 
composto por Tiago Sousa, Luís Pinto Jr., 
José Ferreira e Paulo ‘Ballas’, cujos resultados 
completos pode consultar no final desta 
edição.
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25º PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS

A 25ª edição do Portugal de Lés-a-Lés foi celebrada em pleno, ao longo 
de um percurso que levou mais de dois mil e duzentos motociclistas de 
Bragança até Sagres, com passagem por Viseu e Ourém.

J Foi há 25 anos que arrancou uma ideia 
maluca de cinco moto clubes, ligados 
pela aventura e pela paixão mototu-
rística. Elementos dos M.C. do Porto, 

Estarreja, Centro, Lisboa e Motards do Ocidente, 
sonharam, idealizaram e concretizaram a ligação 
entre dois extremos do mapa continental, ao longo 
de 24 horas ‘non-stop’. Nascia o Portugal de Lés-
a-Lés que, partindo da emblemática ponte de Rio 
de Onor, haveria de levar 120 motociclistas numa 
centena de motos até ao cabo de S. Vicente. Tinha 
nascido o Portugal de Lés-a-Lés, que este ano cum-
priu a sua 25ª edição, levando a numerosa caravana 
de Bragança até Sagres, com as etapas intermédias 
a terminarem em Viseu e Ourém.

A forte intempérie, prometida pela depressão 
atmosférica Óscar, não demoveu os cerca de 2250 
motociclistas a fazerem-se à estrada para o Passeio 
de Abertura da edição das Bodas de Prata, à des-

coberta do Parque Natural de Montesinho. E por 
bem empregue deram a ousadia, já que a chuva, 
sob a forma de esparsos e leves aguaceiros, não 
incomodou quem na estrada passeava. Antes teve o 
condão de sublinhar os tons de verde e castanho de 
paisagens de encantar. Uma passeata a dois tempos, 
com início mais revirado até Montesinho, a aldeia 
que dá o nome ao parque e que foi visitada pela 
primeira vez pela longa e heterogénea caravana, 
e com paisagens imponentes e mais desafogadas 
no regresso a Bragança com passagem em Rio de 
Onor. Foram 116 quilómetros, por entre soutos de 
enormes castanheiros e centenários carvalhais, 
visitando aldeias de gentes rijas e afáveis, que 
sabem receber como poucos. 

Sorrisos por entre pingos de chuva
No dia seguinte, de Bragança a Viseu, foram 

304 km de estradas panorâmicas, muitas delas 

inéditas nos mapas da maratona mototurística 
organizada pela Federação de Motociclismo de 
Portugal. Que todos desfrutaram mesmo se, em al-
gum momento do dia, ninguém conseguiu escapar 
às fortes bátegas de água. Chuva por vezes muito 
forte e céu sempre em tons de cinza carregado que 
não ensombraram os semblantes sorridentes com 
o desafio acrescido.

Em dia de trautear a canção tradicional portu-
guesa, associada a uma dança de roda, ‘Indo eu, 
indo eu, a caminho de Viseu’, a partida foi madru-
gadora, com os primeiros a lançarem-se à estrada, 
noite cerrada, ainda batiam as seis horas no relógio 
da Catedral de Bragança, a primeira a ser inaugu-
rada em Portugal no século XXI. As serpenteantes 
estradas da serra de Nogueira, completamente 
desertas numa manhã de feriado, acordaram com 
a passagem de mais de duas mil motos. A chuva 
caída durante a noite levou muita terra e detritos 

25 ANOS DE DESCOBERTA
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Cerca de 2250 motociclistas fizeram-se à estrada nesta 25ª edição do Portugal de Lés-a-Lés, para mais 
quatro dias de aventura, superação e descoberta

Texto: Gab. Imprensa Lés-a-Lés Fotos: Delfina Sordo
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para a estrada, exigindo cautelas redobradas.
Soutos de monumentais castanheiros ajudavam 

a tranquilidade que estava prestes a ser ‘perturbada’ 
em Celas, onde os Conquistadores de Guimarães 
protagonizavam a primeira traquinice do dia, ofe-
recida juntamente com um café bem quente. Foi o 
‘clero’ em peso até à estrada, com direito a bênção 
do bispo com água mundana como a chuva que 
caía, e aos furos na tarjeta que atesta o bom cum-
primento do percurso, a cargo das freiras. Incluindo 
uma irmã prestes a ter ‘uma boa horinha’…

Ainda mais animada seguiu a caravana, sempre 
com sorrisos que nem a chuva conseguia afogar, 
continuando a desfrutar paisagens soberbas num 
dia que foi de ‘verdadeiro Lés-a-Lés’. Paisagens que 
eram verdadeiro conforto para a alma, mas que 

pediam algo mais para o estômago. Aconchego que 
estava à espera no Oásis em Macedo de Cavaleiros, 
no preciso local onde começou o 7.º Lés-a-Lés 
em 2005.

Com o tempo a variar entre algumas abertas e 
monumentais cargas d’água, tempo para alguns 
contratempos, como os travões de tambor de al-
gumas ‘cinquentinhas’ que iam perdendo eficácia. 
Mas a chuva, com presença forte a espaços, como 
que a brincar com os participantes, não roubou 
espetacularidade à passagem pelo vale do Sabor 
e do seu afluente, o Azibo, cuja albufeira reforça 
os argumentos desta região enquanto excelente 
destino turístico. Incluindo o belíssimo parque de 
merendas de Vale da Porca, onde os mais corajosos, 

lançaram-se na travessia a vau do ainda pequeno 
caudal do Azibo. E seria também o local da primeira 
passagem pela terra, 600 curtos metros que revelam 
a essência da maior maratona mototurística da 
Europa, não fosse a chuva ter desaconselhado este 
desvio, mantendo a caravana em estrada firme.

Estradinhas de deliciosas curvinhas, com passa-
gem por Chacim e pelo Real Filatório até Alfandega 
da Fé. Onde foi possível provar as cerejas cultivadas 
nas faldas da serra de Bornes. Fruto a que se junta-
riam as famosas amêndoas de Torre de Moncorvo, 
não sem que antes passasse o pelotão em Eucísia.  

A caravana testemunhou as alterações ao rio 
Sabor entre Alfândega da Fé e Moncorvo, causadas 
pela construção da barragem que todos puderam 
apreciar antes de provar deliciosas amêndoas ca-

De Bragança a Sagres, muitas foram as imagens e momentos que ficarão para sempre 
gravados na memória dos participantes

25º PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS
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ramelizadas. Pitéu oferecido por ‘nobres’ do Moto 
Clube do Porto trajados a rigor, muito perto da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Assunção. Voltando à 
estrada, com a descida até ao Pocinho, foi tempo 
de desfrutar da estrada nacional 220 e atravessar 
o Douro na barragem inaugurada em 1982. No 
fim da qual estavam os minhotos do Moto Clube 
de Prado, com deliciosas bifanas para aquecer os 
estômagos mais protestantes.

Entrando no distrito da Guarda por Vila Nova 
de Foz Côa, foi a caravana apreciando a mudança 
de paisagem onde, apesar da chuva, se vê que é 
notoriamente mais seca! Mas há sempre belezas 
para apreciar na grande aventura mototurística, 
como foi o caso Freixo de Numão ou a muito pano-
râmica estrada até Mêda, em região onde abundam 

fortificações então mais importantes que a agora 
sede de concelho. 

Na monumental vila de Trancoso, palco para 
a aparição da corte dos Moto Galos de Barcelos, 
que não quiseram perder oportunidade de ‘armar 
cavaleiros’ enquanto picavam as tarjetas, enquanto 
logo a seguir foi tempo de parar em Celorico da 
Beira. Seguindo depois a N16, com a companhia do 
rio Mondego, atravessado para entrar no distrito 
de Viseu, onde terminaria esta primeira etapa.

De Viseu a Ourém
De Viseu, começou a sair caravana ainda noite 

escura e, desde logo, com fortes aguaceiros que 
tornaram alguns pequenos troços de terra mais 
complicados. Mas ninguém deu por mal empregue 

o primeiro esforço do dia, para visitar duas das 
antas que existem no Circuito Pré-Histórico Fiais/
Azenha. E, logo na primeira, uma enorme surpresa 
com a descoberta de que os nobres que na véspera 
‘picavam o ponto’ em Torre de Moncorvo tinham 
regredido à pré-história transformando-se em 
aguerridos, mas simpáticos Cro-Magnon. 

Mais um troço de terra, facílimo depois de ter 
sido alisado pela autarquia tabuense, para descobrir 
as surpreendentes cascatas de Sevilha, formadas 
pelo pequeno rio Cavalos, afluente do Mondego, 
recuperando das primeiras emoções em Tábua. 
Onde o MK Makinas foi… uma verdadeira máquina, 
distribuindo fruta, água, sandes e sumos junto à 
curiosa Capela do Sr. dos Milagres, de planta oc-
togonal. Mas, claro que entre Viseu e Tábua houve 
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lugar a outras descobertas, bastando atravessar o 
rio Dão para encontrar estradas com envolvente de 
maior verdura e lugares de um passado marcante.

Sempre com a chuva no horizonte, desmoti-
vando os motociclistas a despirem os impermeá-
veis, passagem pela Vila de Coja e Arganil, antes 
da chegada a Góis. Onde, depois de tantas e tão 
boas curvas, há sempre a garantia de uma receção 
calorosa a todos os motociclistas. Nas margens do 
rio Ceira, no mesmo local onde foi servido o jantar 
numa das primeiras edições, surgiu um reforço 
alimentar que viria a revelar-se extremamente 
útil. É que, os corajosos que optaram por seguir 
o itinerário principal traçado pelos elementos da 
Comissão de Mototurismo da FMP, gastaram todas 
as calorias para controlar a moto na degradada e 
lamacenta subida até ao aeródromo de Coentral, 
onde o Moto Clube de Góis registava a chegada 
dos mais ‘loucos’.

Bem mais simples e com enorme beleza paisa-
gística, a descida para Castanheira de Pera com-

pensou em dobro todo o esforço feito a subir, 
com estradinhas deliciosas, por Coentral Grande, 
Sarnada e Pera, rodeadas de árvores autóctones e 
com muros ‘decorados’ por musgos centenários. 
A que a chuva e o nevoeiro conferiam um aspeto 
místico, fazendo recordar tempos de antanho, 
num momento único que foi perdido pelos que 
optaram pela alternativa. 

Foi um dia em pleno que, apesar de fustigado 
por grandes chuvadas, acabou com bom tempo 
em Ourém. E bem cedo foram descansar porque a 
última etapa do 25.º Portugal de Lés-a-Lés previa-se 
muito exigente. Uma tirada maratona entre Ourém 
e Sagres, com 425 quilómetros para cumprir em 
10 horas e 20 minutos! Vá lá que a meteorologia 
parecia mostrar alguma clemência para o último 
dia da aventura…

Sol para a última etapa
‘Não há bem que sempre dure, nem mal que 

nunca acabe’ diz a sabedoria popular. Um adágio 
perfeito para o cenário climatérico que envolveu 

a especialíssima edição das Bodas de Prata do 
Portugal de Lés-a-Lés. No Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, o Rei-
Sol prestou homenagem aos aventureiros desco-
bridores das maravilhas deste ‘jardim à beira-mar 
plantado’, no final de uma maratona da ponta 
nordeste do mapa continental até ao local ‘onde 
a Terra acaba e o mar começa’.

Com a desagradável chuva intensa dos três pri-
meiros como um pesadelo que parecia ficar para 
trás, a longa (muito longa, mesmo!) terceira e última 
etapa revelou um epílogo digno de filme galardoado 
no retrato da ligação entre Bragança e Sagres, com 
paragens em Viseu e Ourém. Foram 425 quilómetros, 
é certo, mas que se anteviam ‘mais curtos’ que os 240 
km da véspera, percorridos debaixo de condições 
climatéricas particularmente exigentes.

Mesmo assim, foram mais de 10 horas em cima 
das motos, desde a saída, madrugadora, através 
do pouco explorado Ribatejo, onde foi ‘investido’ 
mais tempo para descobrir segredos, seguindo 
depois a planície alentejana em ritmo certinho para 

Vemo-nos em 2024, era a promessa da maior parte da caravana que, de ano para ano, 
descobre sempre algo de novo neste retângulo mágico que é o nosso país

25º PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS
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ganhar tempo. Que seria bem aproveitado na parte 
final, num rendilhando mototurístico pela serra de 
Monchique, as falésias e praias quase desertas do 
Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 
Vicentina, para terminar em grande festa com o 
Atlântico como pano de fundo.

Foi a 25ª edição da maior maratona mototu-
rística da Europa, ao longo de algumas das mais 
belas estradas nacionais, municipais e regionais. 
As autoestradas e vias rápidas, essas ficaram para 
o regresso a casa dos 2250 motociclistas extrema-
mente satisfeitos e de alma cheia depois de mais 
um extremamente elogiado Portugal de Lés-a-Lés. 

“Chuva reforçou o espírito motociclista”
Visivelmente satisfeito, com um semblante que 

mesclava o prazer de mais um enorme desafio 
superado com o desgaste igual ao de todos os 
participantes do 25º Portugal de Lés-a-Lés, Manuel 
Marinheiro chegou a Sagres com a certeza de dever 
cumprido. Tarefa muito exigente desde Bragança, 
“onde a chuva forte obrigou a mudanças de última 

hora em toda a logística das verificações e receção 
aos motociclistas”. Foi, apenas, o primeiro de vários 
desafios surgidos, inesperadamente, ao longo de 
quatro dias e superados de tal forma que o presi-
dente da Federação de Motociclismo de Portugal 
deixa bem claro “o enorme orgulho em toda a 
equipa que montou e conseguiu levar a bom porto 
este Lés-a-Lés”.

“Depois de um Lés-a-Lés um pouco difícil e 
com alguns problemas devido ao calor excessivo, 
este ano avizinhava-se uma prova de fogo. Tanto 
mais que se tratava da 25ª edição, uma data que 
tínhamos de assinalar com uma grande festa” referiu 
Manuel Marinheiro, logo exibindo um largo sorriso 
para rematar: “E penso que foi o que aconteceu, 
mesmo com a chuva!”

Para o responsável máximo da organização, os 
comentários de todos foram a prova do acerto das 
mudanças e da capacidade de reação dos elemen-
tos da Comissão de Mototurismo da FMP. “Todos 
com quem falei o longo dos dias estavam satisfei-
tos e, no final, muitos foram a dar os parabéns de 

viva-voz a esta organização. Depois de três dias 
marcados pela chuva e uma última etapa com um 
tempo fantástico, com uma receção plena de sol 
no Algarve, a satisfação geral era bem percetível. 
Aliás, de um ponto de vista global, todos os dias 
foram muito bons, com um percurso ótimo e os 
Oásis a um nível muito elevado. Só espero que 
todos, mas mesmo todos, tenham gostado tanto 
deste Lés-a-Lés como eu!”

Por último, uma nota particularmente impor-
tante para quem dá horas e horas de grande es-
forço em prol da camaradagem, da solidariedade e 
da… diversão. “Os moto clubes são essenciais para 
o LaL”, sublinhou o presidente da Federação de 
Motociclismo de Portugal, acrescentando que “são 
peças imprescindíveis na engrenagem, ajudando a 
controlar a caravana e garantindo uma animação 
constante ao longo de todo o percurso. Estiveram, 
uma vez mais ao seu nível, simplesmente fantás-
ticos, e em nome de todos os motociclistas deixo, 
também a eles, o meu muito obrigado! Voltamos 
a ver-nos em 2024”
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MOTO-RALIS

Dando continuidade ao 26º Troféu Nacional de Moto-Ralis Turísticos, teve lugar a quarta 
jornada do ano, desta vez pela mão do MK Makinas, clube de Tábua.

E  sta ronda do troféu teve o seu epicen-
tro em Nelas, tendo-se apresentado à 
partida 98 motociclistas em 65 motos, 
prontos para conhecer com alguma 

profundidade o concelho de Nelas, mas também 
bons pormenores dos concelhos vizinhos, ao longo 
de dois dias bastante mototurísticos.

Com início nos Paços do Concelho de Nelas, o 
sábado começou com um breve périplo pela vila, 
seguindo-se depois para várias aldeias e lugares. 
Assim, pouco adiante, visitou-se o Dólmen da Cunha 
Baixa, monumento megalítico com mais de 5500 
anos, em território de Mangualde. Bem mais recente 
foi o reforço alimentar ingerido aí. Reconfortados, 
os mototuristas seguiram para Gandufe e sua Torre 
Medieval de onde continuaram até ao memorial do 
terrível acidente ferroviário de Alcafache, local de 
introspeção. Depois de percorrer algumas aldeias 
mangualdenses, como Macieira do Dão, Lobelhe 
do Mato ou Tibaldinho, foi tempo de regressar a 
terras de Nelas para, em Vilar Seco, ser servido o 
retemperador almoço. Um dos pratos servidos foi 
a tradicional sopa de peixe, servida por um muitís-

simo diligente Presidente da Câmara de Nelas, o 
Sr. Dr. Joaquim Amaral, que fez questão de ser ele 
pessoalmente a servir a generosa sopa a todos os 
participantes. Iguaria essa que está em processo 
de credenciação como produto típico regional.

Almoço degustado, tempo para visitar o Cristo 
Rei, este na aldeia de Vilar Seco, para rumar a Santar, 
onde, à sombra de sobreiro centenário e ao som de 
afinadíssima banda de metais, se fez um pequeno 
jogo de azar. Mas a brincar e sem dinheiro envolvido, 
só mesmo com boa disposição! Após passagem 
pelos majestosos solares senhoriais de Santar, foi 
tempo de ir bordejar o rio Dão, chegando à apra-
zível praia fluvial das Termas de Sangemil. Depois 
da breve incursão ao território de Tondela, houve 
ainda oportunidade para passar por Beijós (Carregal 
do Sal), regressando ao concelho de Nelas, em 
Aguieira, seguindo depois para Canas de Senhorim 
e, por fim, parando no Centro de Interpretação das 
Minas de Urânio de Urgeiriça, onde os participantes 
deste moto-rali turístico tiveram oportunidade de 
perceber como funcionava a extração, a sua pro-
fundidade e, também muito importante, como foi 

conduzido todo o processo de descontaminação da 
mina e de todas as construções ao redor desta. Um 
trabalho muito exaustivo e de grande envergadura.

Em caravana, o grupo seguiu para a derradeira 
visita do dia, à Adega Lusovini, para escutar a ex-
plicação das castas e produção dos vinhos do Dão 
e… provar a pinga, claro! No hotel Pantanha, em 
Caldas da Felgueira, jantou-se, dançou-se e dormiu-
-se, que o dia havia sido intenso.

O domingo foi dedicado ao Mondego, se-
guindo caminho para Seia, com breve paragem 
em Carvalhal da Boiça para visitar uma antiga nora 
que ainda tira água com jericos! Mas os jericos só 
tinham duas patas e capacete na cabeça… De 
seguida, em Paranhos da Beira, foi tempo de en-
contrar o campeoníssimo Mário Patrão na sua pista 
de motocross, onde habitualmente treina. Houve 
alguns participantes mais afoitos que se aventura-
ram a percorrer a pista (ou parte dela), um pouco 
para se tentarem colocar na pele do piloto com 
larguíssimo palmarés nos Nacionais de Motocross 
e Enduro, bem como no Dakar. Foi divertido!

DÃO. O VINHO E AS GENTES
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Texto: José Garcia Fotos: João Krull e FMP

Terminada a injeção de adrenalina, conheceu-se 
o Santuário de Santa Eufémia, a Capela da Sra. das 
Cabeças em Girabolhos e, ainda, a Capela da Sra. 
das Virtudes, chegando-se por fim a Travancinha, 
para andar no Baloiço de Entre Serras e visitar o 
Miradouro Astronómico local, onde esperava os 
participantes mais um delicioso lanche.

Por fim, depois de passagem por Lagares da 
Beira, em Oliveira do Hospital, foi tempo de chegar 
a Povoa de Midões, no Concelho de Tábua, para 
almoço na Associação Recreativa de Povoa de 
Midões, onde se deu por terminado este fim de 
semana mototurístico. 

No final, a entrega de lembranças às três equipas 
mais atentas, com o 3º lugar para João Monteiro e 
Tiago Ferrão, Vitor Olivença e Ana Carina ficaram 
em 2º e, o mais certinho, o João Krull do Moto 
Clube de Albufeira.

Feitas as despedidas, ficou o encontro mar-
cado para o 3º Moto Rali Turístico “Tá-se bem em 
Alcateia”, uma organização conjunta do Góis Moto 
Clube e do Moto Clube da Covilhã - Lobos da Neve, 
que, entretanto, já decorreu em julho pelas serras 
do centro do País.
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Internacionais
Campeonato do Mundo de MotoGP
6ª prova – G.P. Itália – Mugello

12º  (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

7ª prova – G.P. Alemanha – Sachsenring
10º  Miguel Oliveira (Aprilia)
16º  (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

8ª prova – G.P. Países Baixos – Assen
19º  (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

Campeonato do Mundo de Enduro
4ª prova – Suécia - Skove

SENHORAS
11º/10º  Joana Gonçalves (Husqvarna)

Nacionais
Campeonato Nacional de Enduro / CFL 
6ª prova – Marco de Canaveses

ELITE ABSOLUTO
1º/1º  Morgan Lesiardo (Sherco) E2

2º/2º  Bruno Crivilin (Honda) E1
3º/3º  Tomás Clemente (Honda) E1
4º/4º  Frederico Rocha (GasGas) E1
5º/5º  Ricardo Wilson (TM) E1
-/6º  Renato Silva (Beta) E2

OPEN
1º/1º  André Sérgio (Beta) Open2
3º/2º  Filipe Oliveira (Sherco) Open2
2º/3º  Francisco Leite (Sherco) Open1
4º/4º  Marcelo Bandeira (Beta) Open1
5º/6º  Marco Correia (Sherco) Open2
6º/7º  Carlos Pedrosa (Fantic) Open1
7º/8º  Diogo Leandro (Beta) Open2
-/5º  Agostinho Matos (KTM) Open1

SENHORAS
1º/1º  Mariana Afonso (Fantic)

VERDES
2º/1º  Fábio Magalhães (Honda) V2
1º/2º  Tiago Sousa (Beta) V2
3º/4º  Hugo Teixeira (Beta) V2
5º/5º  José Silva (Beta) V3
12º/3º  Tomás Alves (Honda) V1
4º/-  Eloy Rodriguez (GasGas) V2
8º/6º  Gonçalo Duarte (GasGas) V2
10º/7º  Bruno Gomes (KTM) V3
7º/12º  Pedro Durães (KTM) V3
6º/-  Ricardo Mendes (Honda) V1

13º/10º  Patrício Ribeiro (Beta) V2
-/8º  João Afonso (Sherco) V3
9º/15º  Paulo Gonçalves (Sherco) V1
11º/13º  Carlos Moita (Sherco) V2
-/9º  Nuno Soares (KTM) V3
-/11º  Ricardo Almeida (Sherco) V2
14º/14º  Carlos Cunha (GasGas) V3
15º/-  João Pereira (KTM) V2

VETERANOS
1º/1º  Fernando Ferreira (Fantic)
2º/3º  Nuno Pereira (Rieju)
4º/2º  Pedro Oliveira (GasGas)
3º/4º  Bruno Freitas (KTM)
6º/5º  Pedro Costa (Honda)
5º/6º  Celso Moreira (Husqvarna)

SUPER VETERANOS
1º/1º  Albano Mouta (GasGas)
2º/3º  José Ferreira (KTM)
4º/3º  Yoram Lavee (Beta)
2º/-  Diogo Salema (Honda)

PROMOÇÃO
1º/2º  Tiago Sena (KTM)
3º/1º  João P. Coutinho (Fantic)
2º/3º  António Nobre (Sherco)
6º/4º  José Batalim (Beta)
5º/6º  Hugo Matos (GasGas)
4º/10º  Duarte Ferreira (GasGas)



 15P O R T U G A L

 

 15P O R T U G A L

8º/5º / Alexandre Costa (GasGas)
7º/8º  Duarte Ribeiro (Husqvarna)
9º/7º  António Pereira (Fantic)
10º/9º  Tiago Silva (Husqvarna)
12º/11º  Diogo Teixeira (Husqvarna)
11º/12º  Rodrigo Fernandes (Sherco)
-/13º  Francisca Henriques (Fantic)

Campeonato Nacional de Velocidade
2ª prova – Estoril II

SUPERBIKE
1º/1º  Ivo Lopes (BMW)
2º/3º  Ricardo Marinho (Honda)
6º/2º  Romeu Leite (Yamaha)
3º/4º  Miguel Romão (Yamaha)
4º/5º  Tiago Morgado (Yamaha)
5º/6º  José Gafenho (Yamaha)

SUPERSTOCK 600
1º/1º  Pedro Fragoso (Yamaha)
2º/2º  Gonçalo Ribeiro (Yamaha)
4º/3º  Isaac Rosa (Kawasaki)
5º/4º  Rui Afonso (Yamaha)
3º/-  Tomás Silva (Yamaha)

SUPERSPORT 300
1º/1º  Tomás Alonso (Kawasaki)
2º/2º  Dinis Borges (Kawasaki)
3º/3º  Martim Garcia (Kawasaki)
4º/4º  Martim Jesus (Kawasaki)
5º/5º  Vasco Camoesas (Kawasaki)
7º/6º  Gustavo Pinheiro (Kawasaki)
8º/7º  Naama Rosa (Kawasaki)
6º/-  Bernardo Oliveira (Kawasaki)

MOTO4 / 85GP
1º/1º  Alexandre Cabá 
2º/-  Gonçalo Melo (MIR)

MIR MOTO5
1º/1º  Lourenço Vicente
3º/2º  Martim Patrício
4º/4º  Guilherme Moreira
2º/-  Martim Lourenço
-/3º  João Freire

TROFÉU SÉCULO XX – LUÍS CARREIRA

OPEN
1º/1º  Rodrigo Amaral (Honda)
2º/3º  Bernardo Villar (Honda)
3º/2º  Fernando Mercier (Yamaha)

SUPERBIKE
1º/1º  André Capitão (Suzuki)

SUPERSPORT
1º/1º  Raul Felgueiras (Yamaha)
2º/2º  Márcio Silva (Yamaha)

TROFÉU NAKED BIKES

TNB1
1º/1º  J. Curva (BMW)
2º/2º  D. Amaral (BMW)
4º/3º  R. Almeida (BMW)
3º/5º  L. Franco (Aprilia)
6º/4º  P. Vicente (BMW)
7º/7º  R. Pires (Suzuki)
8º/6º  N. Farias (BMW)
9º/8º  M. Perez (BMW)
11º/9º  A. Vilardebó (Aprilia)
10º/10º  A. Reis (Aprilia)
5º/-  M. Sousa (Aprilia)

12º/11º  L. Metello (BMW)

TNB2
1º/1º  F. Bottoglieri (Triumph)
3º/3º  C. Schertenlieb (Triumph)
5º/2º  D. Coelho (Kawasaki)
2º/5º  R. Berton (Triumph)
4º/4º  M. Leal (Kawasaki)

COPA DUNLOP MOTOVAL
CLASSE 1 
1º/1º  Bernardo Aguiar (Yamaha)
2º/4º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)
5º/2º  Tomás Pio (Yamaha)
4º/3º  Manuel Junqueiro (Yamaha)
6º/5º  Rafael Ribeiro (Yamaha)
3º/-  Sérgio Fajardo (Suzuki)

CLASSE 2 
2º/1º  Rafael Ribeiro (Yamaha)
1º/3º  Ruben Macuá (Suzuki)
4º/2º  Nelson Cruz (Yamaha)
3º/4º  Rui Palma (BMW)
5º/5º  Hugo Lopes (BMW)
8º/6º  Vítor Vasquez (Kawasaki)
7º/7º  Sérgio Carbono (Kawasaki)
9º/8º  Mário Simão (Yamaha)
6º/-  Carlos Oliveira (Yamaha)

Campeonato Nacional de Trial 
3ª prova – Barcelos

TRIAL 1
1º  Diogo Vieira (GasGas)
2º  Paulo Ballas Jr. (Vertigo)
3º  Filipe Paiva (TRRS)

TRIAL 3
1º  Vítor Caçador (TRRS)
2º  Martim Garcia (GasGas)
3º  Afonso Araújo (Sherco)
4º  Miguel Garcia (GasGas)

TRIAL 4
1º  Manuel Inês (Beta)
2º  Francisco Magalhães (Beta)
3º  Teresa Schreck (Beta)

INICIADOS
1º  Martim Ferreira (Vertigo)
2º  Gonçalo Antunes (Oset)
3º  Gonçalo Santos (Vertigo)
4º  Gustavo Antunes (Oset)
5º  Henrique Ferreira (Oset)

Campeonato Nacional de Super Enduro 
1ª prova – Penafiel

ELITE
1º/1º/1º  Diogo Vieira 
2º/2º/2º  Sonny Goggia 
3º/5º/4º  Diego Rodrigues
4º/7º/3º  Gerard Gracia
5º/3º/5º  Joel Vieira
6º/4º/6º  Marco Ferreira
10º/6º/10º  Frederico Rocha
8º/9º/8º  Paulo Felícia
7º/11º/7º  Filipe Oliveira
9º/8º/11º  Norberto Teixeira
11º/10º/9º  Hugo Teixeira
12º/12º/12º  Agostinho Matos

OPEN
1º/1º/1º  Ricardo Silva

3º/2º/3º  Tiago Sousa
4º/3º/2º  Luís Pinto Jr.
2º/4º/6º  José Ferreira
5º/6º/4º  Paulo Gonçalves
7º/5º/5º  Bruno Freitas
6º/7º/7º  Ricardo Almeida
8º/8º/8º  David Pinto
9º/10º/10º  Carlos Cunha
13º/9º/12º  Vítor Correia
12º/12º/9º  Hélder Oliveira
11º/11º/11º  Diogo Oliveira
10º/14º/-  Albano Mouta Jr.
14º/13º/-  João Afonso

Campeonato Nacional de Supermoto 
1ª prova – Santo André

1º/1º  Sérgio Rego (Husqvarna)
2º/3º  Nuno Rego (KTM)
4º/2º  Sebastian Gil (KTM)
3º/4º  André Pires (TM)
5º/5º  Eduardo Patrício (TM)
6º/6º  Martim Marco (Yamaha) Jr/Rookie
7º/8º  Gonçalo Capote (Suzuki) Rookie
9º/7º  Filipe Marques (TM)
10º/9º  Luís Ferreira (KTM)
8º/12º  Ignacio Tirado (Husqvarna) Rookie
11º/10º  Ivo Grácio (Husqvarna)
12º/11º  Nuno Rego Jr. (GasGas) Jr/Rookie
13º/13º  Afonso Cruz (KTM)
14º/14º  Hélder Batista (KTM)
15º/15º  Daniel Rodrigues (TM)

MINI SUPERMOTO
2º/1º  Alexandre Cabá (KTM) Inf.
1º/3º  Vasco Camoesas (Maxxon) X
3º/2º  Adelino Patronilho (Husqvarna) X
4º/5º  Frederico Guimarães (Malcor) X
5º/6º  David Dias (Husqvarna) X
6º/7º  Fernando Santos (YCF) C
7º/8º  Vasco Monteiro (YCF) C
8º/9º  João Silva (Stomp) C
-/4º  Martim Garcia (Malcor) X

2ª prova – Portalegre
1º/1º  Sérgio Rego (Husqvarna)
2º/2º  Sebastian Gil (KTM)
4º/3º  Eduardo Patrício (TM)
6º/4º  Luís Ferreira (KTM)
5º/5º  Filipe Marques (TM)
7º/6º  Hélder Batista (KTM)
3º/-  Afonso Cruz (KTM)
8º/8º  Martim Marco (Yamaha) Jr/Rookie
9º/9º  Nuno Rego Jr. (GasGas) Jr/Rookie
11º/10º  Daniel Rodrigues (TM)
-/7º  Ivo Grácio (Husqvarna)
13º/11º  Bruno Salreta (Suzuki) Rookie
10º/-  Ignacio Tirado (Husqvarna) Rookie
12º/-  Daniel Azevedo (Husqvarna) Rookie

MINI SUPERMOTO
2º/1º  Adelino Patronilho (Husqvarna) X
1º/2º  David Dias (Husqvarna) X
3º/3º  Vasco Monteiro (YCF) C
4º/4º  Leandro Rodrigues (Bucci) C
8º/9º  João Silva (Stomp) C
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Todos os resultados encontram-se 
publicados na íntegra em www.fmp.pt
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prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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